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AVE! LUMEN IN CCELO!
E' este o nono anno do glorioso pontificado, que assombrou os mundos com assignaladas victo- 

rias; e, podemos, com toda a razão, começar o presente artigo, que dedicamos ao nono anniversario da 
coroação do Nosso SS. Padre, o Papa Leão XIII, com as seguintes celesliaes palavras: Gloria in excclsk 
Deo et in terra pax hominibusl!

Para que este anno principiamos o nosso artigo com estas palavras, que annunciaram o Redem- 
ptor da humanidade?

Vamos dizel-o, em duas palavras.
Os leitores sabem o que era o mundo antes da vinda do Nosso Redemptor; uma phrase bíblica 

exprimirá tudo; itiillus ordo, sed sempilermts horror. Nasceu Christo e uma nova éra despontou ã pobre 
humanidadel

Sabem também os leitores o que foi Italia nos últimos annos do glorioso pontificado do grande 
Pio IX. Pareceu, por momentos, um cataclysmo medonho que ia sumindo no cruzar dos seus furacões até 
a Cadeira de S. Pedro! E se serenou um pouco desde 1870 a 76, nos princípios de 1877 reappareceu 
mais ameaçador ainda.

A 7 de fevereiro, baixava ao tumulo o grande Pio IX, e. desde logo a sociedade se envolvia em 
tremendas agitações, prognosticando todos grandes calamidades ã Egreja. O Pontífice da Immaculada. o 
Pontifice-Martyr, que, com um sô aceno seu, mandãra embainhar as espadas aos seus dedicados zuavos, 
como Christo a S. Pedro, esse Papa havia cessado de existir!

Quem, succedendo-lhe no Pontificado, poderia com heroísmo d’um marlyr, dedicação e caridade 
d’um apostolo, prudência e sagacidade d*um estadista, deter a corrente revolucionaria que ia cada vez mais 
engrossando as suas fileiras em volta da Barca de Pedro?

O mundo chrislão eslava n’uma anciedade inexplicável, e os auctores da brecha da Porta Pia, conr 
tando com a victoria, esperavam que o Pontificado Romano, decahido, contrariado pelas circumslancias 
do tempo, presa d'uma atonia moral, iria expirar no ataúde do velho Papal

Porém tal não aconteceu não sô: mas até, por occasiào de se eleger um successor a Pio IX, Roma 
e com ella ambos os mundos presencearam uma eleição assombrosa, phenomenal!

E’ innegavel, que na eleição do nosso actual glorioso Pontífice, a Providencia leve seus particula
res desígnios, para confundir o orgulho dos ila lia n latimos e desenganar de prompto a vã esperança dos 
que queriam enterrar o Papado com o ultimo Papa!

E* admirarei a rapidez, com que foi feita a eleição de Leão XIII.
Na tarde de 19 de fevereiro linha Joaquim Pecci (hoje Leão XIII, assombro d’Europa) 3f> votos. 

Era 2.° escrutínio. Ao terceiro leve 44; estava feita a eleição; e, n’este momento solemne, em que os ro
manos se agglomeravam em multidões na Piazza di S. Pieira, para acclamar o novo Papa, os cardeaes. 
por um impulso unanime, acclamavam Pontífice o cardeal Joaquim Pecci, que confundido, atordoado, ani-
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quillado murmurasse talvez, como solemnemenle disse n’esle dia. que commemoramos com grande jubilo 
e iúegníi:=QatJi cfjo sara, Damine, qnia. nddwrisli me hucusque?!=^

São raras as eleições tão rapidas:—passando por alio as outras faltaremos, já que commemoramos 
n’esle artigo a eleição e a coroação do Soberano Pontífice, as que se realísaram no presente século.

A eleição de Pio VII durou 104 dias; a de Leão XII, 20 dias; a de Pio VIII. 33; a de Gregorio XVI, 
50. A eleição d*1 Pio IX era considerada phenomenal, por que se realisou em 48 horas. Para a eleição de 
Leão XIII 24 horas foram bastantes!!

E o eleito Pontifico tão bem suppriu a grande lacuna que deixara o seu glorioso antecessor, que, 
graças a Deus, a Egreja não tem tido saudades do Pontificado passado.

Frizemos melhor esta ultima asserção.
Morreu Pio IX, é verdade, mas não desappareceu com elle a linha de conducta que o mesmo tra

çara para a norma da Egreja; Leão XIII não só foi digno successor de Pio IX, mas lambem um acérrimo 
executor do proçramma que traçara Pio IX. Alguém disse que a gloria de Pio IX era Pio IX;—nós se fos
semos tão festejado publicista como esse, cujo nome não nos occorre n’este momento, ousaríamos aceres- 
cenlar: A gloria de Pio IX foi Pio IX: mas a gloria do seu Pontificado foi Leão XIII!!

Sim, senhores. Leão XIII cingiu a liara pontificia, e, para logo, a face do orbe calholico se mudou 
como que por encanto; a acção da Egreja se exerceu com mais liberdade; o Pontificado Romano appare- 
ceu no apogeu da gloria, e para que nada faltasse, para que este assombroso Pontificado se vinculasse 
com as tradições da edade medieval, para que ennaslrasse com mais um florão a Liara do grande Ponti
fico. para que todos os triumphos diplomáticos o enaltecessem, a Providencia proporcionou-lhe a media
ção na questão das Carolinas, mediação cuja importância sobe do ponto, quando se sabe que o aclual ar
bitro do concerto europeu, o snr. de Bismark, o chanceller de ferro, a solicitou! proporcionou-lhe a ami- 
sado do Império Celeste, solicitando relações direclas com a Corte de Roma, amisade d’um imperador que 
tem por súbditos 360 milhões de homens!

Não é tudo.
Aqui Monlenegro concluindo a concordata, afim de assegurar e proteger o calholicismo, acolá Por

tugal, consolidando a obra do grande Xavier, e mais longe a Inglaterra e a Alemanha, tratando de esta
belecer embaixadas junto do Vaticano, para entreter relações ofiiciaes com a corte Pontificia!!!

Tem-se visto triumphos tão assombrosos? E não tínhamos razão para começarmos o presente ar
tigo com estas bellas e esperançosas palavras, que os anjos cantaram annunciando paz ao mundo:—Gloria 
in ercelsis í)eo et in terra pax hombiilrns?!

Leão XIII! Quem o não admira como Pontífice, como sabio, como estadista, como pastor, como 
Apostolo, como poeta? Quem não vê n’Elle o anjo da paz, annunciando-a e dando-a ao mundo? Quem não 
vê n’Elle o archanjo exlerminador que do Vaticano fulmina, sem cessar, os inimigos de Deus e da Egreja?...

Leão XIII! Nome respeitadíssimo e assombroso que, cercado de refulgente aureola, has de passar 
aos séculos porvindouros, aceita as homenagens que te dirigimos ifeste dia solcmne em que todo o uni
verso catholico te sauda, e, sê bemdito para sempre que o leu glorioso destino é illuminar com o leu re
flexo as futuras gerações!

Grande Pontífice! Gloria de Carpineto, honra o timbre da Egreja Calholical A sua sabedoria é tão 
profunda, que os maiores sábios do mundo admiram-a sem cessar; lào grande ê a sua prudência e lacto 
diplomático, que em pouco tempo conseguiu as mais assignaladas victorias, os mais admiráveis trium
phos! Tão generosa é a sua caridade, que, apezar de pobre e viver de esmolas, distnbue-as em lodo o 
mundo onde ha desgraças a reparar, misérias a alliviarl Tão solicito é o seu zelo apostolíeo que os seus 
ensinamentos chegam até aos confins da terra, e bispo de Roma parece sel-o de cada diocese do orbe!

Assombroso Pontificado! Triumphos religiosos, triumphos diplomáticos, novos horisonles á acçào 
benefica da Egreja, novos amigos, novos alliados; triumphos e victorias em toda a parle; eis a synlliese 
do aclnal glorioso Pontificado! Jiutlilia el pax oscufalae aunt, será o rotulo que o transmiltirá ao pasmo e 
admiração das gerações vindouras!!

Concluímos. N’um artigo do jornal não se pode encerrar a gloriosa historia do aclnal Pontificado; 
fiara escrevel-a devidamenle ha de ser preciso muitos volumes. Os competentes o farão;—nós apenas nos 
imitamos a saudar o nono anniversario da coroação de Leão XIII.

Beatíssimo Padre! Tem sido e será glorioso o Vosso Pontificado, nâo é preciso que o diga nm 
obscuro indio, como nós; mas permílli, SS. Padre, que aqui consignemos, que lambem entre nós, aqui, 
na India Porlugucza, se solemnisa o anniversario da Vossa coroação com jubilo e alegria.

Para a gloria da Egreja e consolação da humanidade Deus Vos dê longos annos de vida para, qual 
Judas Maccabeu, dirigir as pugnas do Senhor.

Deus Vos salve, glorioso Pontífice!

Aue! Lttmcn in coelo!

(IndiaPortugueza—Salsete).

o

José Joaquim de Carvalho.
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SECÇÃO RELIGIOSA

A Inião Calliolica
A Voz da Egreja atravez os lábios 

do Ex.m,> e Rev.m0 Snr.
Arcebispo-Bispo do Algarve 

t ostinuamos pugnando pela União 
de lodos os Catholicos, chamando

Y a atlenção de lodos para a se
guinte Carta Pastoral do veneran-! 
do Prelado do Algarve:

, lem que comnosco cooperam, não dei- 
xarão de com frequência e diligente em
penho vos instruir convenienlcmenle 
sobre assumpto que tanto se recommen- 

Antonio Mendes fíello, por mercê da Pela sua altíssima importância reli- 
Deus e da Santa St! Apostólica, 

Arcebispo-ttispo do Algarve, do Con
selho de Soa Magestade Fidelíssima, 
Par do Reino, etc.

Ao III.™ e R.™ Cabido, Reverendos Paro-

ceie, saude, paz e bênção em Jesus Chris- 
to, Nosso Divino Redomptor.

Dom 
de

chos, Clero e mais fieis d esta Nossa Dio- ^^o n’es[a _\'ossa querida Diocese, O 
*0(A cQtiHR naz a hpnran ahi Jarra r.hrta- ». .. . '

I

0 Santíssimo Padre Leão Xllí, que 
óra felizmente preside á Egreja de Deus, 
dignou-se renovar por mais doze annos, 
em beneficio dos fieis d’este Reino Fi
delíssimo, a concessão da Bulia da Santa 
Cruzada, a cujos privilégios e graças 
acrescentou, por Sua Apostólica Libera
lidade, outros muito importantes e sin
gularmente valiosos.

E assim, ao passo que é dever nos
so testemunhar a mais viva gratidão 
pelas respeitosas instancias com que 
Sua Magestade El-Rei sollicitou do Su
premo Chefe da Christandade tão abun
dantes e preciosos dons, como os que 
no Summario da Bulia se encontram de
signados, grave também e mais que im
periosa se torna a obrigação em que 
nos achamos constituídos 'de, com a 
maior humildade e filial afieclo, elevar
mos ao solio Pontifício, â presença ve
neranda do Pae commum dos fleis, a 
manifestação sinceramenle christã, pró
pria de bons filhos e verdadeiros ca
tholicos, do nosso inolvidável e subi
díssimo reconhecimento pelo incessante 
xelo, accurada sollicilude e paternal ca
rinho com que Sua Santidade promove 
a salvação das almas e a prosperidade 
da grey christã.

A Bulia da Santa Cruzada, com as co- 
piosissimas indulgências e graças que 
podem lucrar todos os que a tomarem, 
é documento frísanle e prova irrefra- 
gavel da munificência e benignidade do 
Romano Poulilice, Vigário de Jesus . , ,
Christo na terra. Apontar agora, umaigullio, tentam desvairar a razão dos 
por uma, essas indulgências e graças,'povos, extinguir ou amortecer n eHesa 
esses privilégios e dons, que todos re- chatnma ardente da caridade christã, 
vertem em favor das almas, e bem as- diligenciando com tenacidade persisten-

sim descrever as * aniagens lemporaes, 
cada qual mais ponderosa, que se in
tentam e objeclivam com a pequeníssima 
esmola que teem de oíferlar os que to
marem a Bulia, não o julgamos neces
sário, e seria talvez ocioso, visto como, 
filhos dileclissimos, alem de conhecer
des já tão precioso lhesouro, e d’elle 
vos haverdes aproveitado, segundo de
vemos crer, os vossos parochos, a quem 
muito prezamos e que tão salutares al- 
livios e soccorros eílicazes Nos dispen
sam no exercício do sagrado Ministério 

giosa e social.
E que não é infundado este Nosso 

pensar, e menos ainda temerário o 
juizo, que vimos de emillir, prova-o so- 
bejamente a maior distribuição que, nos 
últimos annos, a Bulia da Cruzada ha 

que, sendo evidente indicio da pureza 
das crenças religiosas e sentimentos 
chrislãos do rebanho, proporciona lam
bem ao seu pastor humilde motivos le
gítimos para santas consolações e con
fortos mui salutares.

Dizer-vos n’esle momento quam gran
de é o jubilo de Nosso coração agrade
cido e exhortar-vos com a mais viva 
instancia a que prosigaes, com fervor 
sempre crescente, na manifestação dos 
vossos respeitos e desvelado aflécto 
para com uma instituição assignalada já 
por abundantes fructos de bênçãos, de 
piedade e de religião, é dever que mui 
goslosamenle preenchemos, c a que não 
saberíamos faltar.

Certo estamos, irmãos c filhos carís
simos, de que assim os testemunhos de 
agradecimento que óra vos rendemos, 
e aos quaes tendes indiscutível direito, 
como o appello que novamenle fazemos 
aos vossos sentimentos de filhos dedi
cados da Santa Egreja, calando funda
mente na vossa alma de chrislãos, se
rão por vós acceites com benignidade 
e atlendidos com promptidão. E, pro
cedendo assim, como confiadamente es
peramos, dareis prova clara de que, em 
sinceras e cordeaes manifestações de 
veneração c acatamento para com a uti
líssima instituição da Bulia da Cruzada, 
não sois inferiores, antes procuraes imi
tar as demais Dioceses da Nação Fide
líssima que, cm todos os tempos, e não 
só nos que vão correndo, tem demons
trado por uma forma bem significativa, 
que despreza e rcpelle as doutrinas ím
pias e subversivas com que os obreiros 
do mal, cegos peia vaidade e pelo or- 
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te incutir no animo dos incautos o mais 
rancoroso odio e hostilidade iniqua 
contra a Egreja Calholica e suas insti
tuições.

A Bulia da Cruzada, com ser da mais 
evidente utilidade e origem fecundíssi
ma de beneficio? momentosos, que to
do? reconhecem e apreciam, tão largos 
jue abrangem lodo o Reino e suas con- 
piislas, e de tão facil consecução, que 
?.ada fiel pode d'elles aproveilar-se, no 
interesse da sua salvação, quando nas 
condições devidas tomar o rcspeclivo 
summario, não tem escapado aos as
saltos da impiedade, ãs pungenlissimas 
ironias dos incrédulos, aos insultos de 
uns e á indiflerença (foulros, como se 
tal instituição representasse um podero
so inimigo a combater, ou um perigo 
eminente a desviar.

E’ a sorte reservada a tudo que é 
santo e justo, a quanto se oíTerece com 
o caracter de verdadeiramenie religioso 
e ohrislão. Todos os dias e em Ioda a 
parle se nos deparam espectaculos d es
se genero, que, sendo muito para lasti- 
maj, nâo podem, todavia, nem devem 
levar aos corações catholicos o desani
mo ou frouxidão, antes cumpre cnca- 
ral-os com resignada paciência e reco- 
nhecel-os como estimulo encrgico que 
nos levante os brios, nos incite a von
tade, nos disponha e faça preparar para, 
sem receios nem desfallecimentos, e 
sim com denodo e coragem, acompa
nhada sempre da mais vivida caridade, 
entrarmos no combate cm defensa da 
causa sacratíssima da Religião, que o 
é lambem da civilisação c da humani
dade.

(Continua.)

S. José
Padroeiro da Egreja Universal 

fFerteja-ee em 19 de março)

1’ando Maria està de volta cm 
f Nazareth, aqui se encontrou 

com um personagem: é José, 
obra maravilhosa da graça de 
Jesus.

0 Evangelho não lem para 
elle senão uma unica palavra: «Era 
justo.» A missão com que é honorifica
do e a maneira como elle a cumpriu 
põe-nos perfeilamenle em relevo a 
abundancia d’esta justiça.

José recebeu de Deus, com relação a 
Maria e a Jesus, a afleição, a vigilância 
e a aucloridade do esposo e do pae.

E’ sobre o modelo de Maria como 
elle é gerado; como Maria filho de Da- 
vid, virgem como ella, humilde como 
ella, obediente, cheio de prudência e 
de força de animo.
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Semelhante ao patriarcha José, assim tranquillidade divina; justo, de uma jus-> 
excedendo-o pela perfeição dos seus liça temperada pela misericórdia como! 
merecimentos como pelo caracter da;a justiça de Deus. Elle com Deus com- 
sua missão; nâo só casto, senão vir- mímica quando dorme, como se o seu 
gem; não só instruído, senão inspirado somno não fôsse senào o repoiso mys- 
e dirigido por Deus. José, filho de Ja- tico da contemplação. Elle foi o primei- 
còb, conserva o trigo necessário para;ro que apôs Maria adorou Jesus, e o 
si c para o povo; José, esposo de Ma-Menino o santificou mais uma vez, o ele- 
ria, recebe o pão vivo e o guarda para‘vou a uma esphera mais eminente de< 
si e para todo gencro humano. (santidade, afim de que elle pudesse ser

E’-lhe dito: < Kecolhe o Menino», comojo superior official de seu Deus, 
se Deus lhe dirigisse a palavra quel Quem descreverá aquelle momento do;

SECÇÃO SGIENTIFIGA

Os princípios calholicos 
perante a razão

(Continuado do paginas 76)

XIV

Oa myRterioa da religião

o Propheta dirige a 
Deus mesmo: «Tu tem 
cuidado do pobre».

José é o typo dos 
Aposlolos, que hão de 
trazer o Chrislo pelo 
mundo inteiro. Assim 
é como se exprimiram 
S. João Damasceno, S. 
Bernardo, e outros Pa
dres c Doutores.

Um grande servo 
de Deus, que vivôra 
em nossos dias, apro
fundou ainda mais es
te bcllo myslerio.

Quando José, após 
Maria, se approxima 
para adorar Jesus no 
presépio, é — diz o 
padre Faber—a som
bra do Padre eterno 
que pára por cima do 
Menino, e o nasci
mento temporal do Fi
lho de Deus comple- 
la-sc com esta figura 
do seu natal sem 
principio nem liin.

José está em pre
sença de Jesus visi
velmente em logar do 
Padre eterno. A alma 
humana de Jesus o 
olhava não sô com o 
mais terno amor, se
não lambem com o 
mais profundo respei
to e ineflàvel submis-

? vem ha ahi que 
•w/y duvide da gra- 
^4 vidade dos cor

pos e da germi
nação maravilhosa das 
plantas? E estes mys- 
terios explicam-se ho
je sunicientemente? 
Não poderão um dia 
explicar-se de outro 
modo ? Chegou-se a 
comprehender a causa 
porque os suecos ex- 
trahidos da terra, uns 
que engrossam o ve
getal, outros que o 
fazem crescer, se con
vertem uns em botões 
de folha e outros em 
variegadas ílòres, das 
quaes nasce o fruclo, 
germen abundante de 
innumeraveis plantas? 
Tem-se podido expli
car os myslerios da 
reproducçâo, faculda
de maravilhosamente 
concedida aos séres, 
tanto animaes, como 
do reino vegetal? Ob
servamos segredos e 
myslerios e ha arca
nos em a natureza 
que o homem se afa
na para comprehen- 
del-os e que nem se
quer póde explical-os 
exactamente ? Quem

do humilde e 
principalmente

presepio, quando Jesus recem-nascido’nos assegura de que as lheorias astro- 
contempla pela primeira vez com os * " "
seus olhos humanos o rosto de Maria?
Quem dirá a alegria e o respeito dos 
seus olhares volvidos para S. José, o 
homem escolhido para ser chamado seu 
pae, que ha de merecer esta gloria, 
que ha de merecer o viver mais do que 
outros na sua intimidade, e que emflm.

são. Eis porque diante 
doce José o respeito 
nos domina, attenta esta sombra de 
identidade com o Pae.

Se não podemos descrever a sua san
tidade, é porque nos falta termo de 
comparação. A santidade de José, mais 
transcendente que a dos outros santos 
de Deus, é além d’isso de uma sorte uunun na »ua luuunuauc, u vjuu vuimu, 
diíTerenle. José foi uma apparição noipossamos pensal-o, o ha de amar mais 
mundo, uma apparição do Pae não ge- do que ninguém?
rado mas eterno. Jesus, Maria, José! tres reinos de

José é doce e clemente, é pobre e Deus dos quaes Deus era o unico rei; 
obscuro, é passivo e docil; e é conjun-!tres creaçôes, e o Creador era uma das 
clamentc o reducto inexpugnável onde se ícreaçôes; tres, e todavia unidade ma- 
acolheram a honra de Maria e a vida raíllhosa de amor; trindade terreal! 
de Jesus.

Occulto como Deus, cheio de uma

nomicas não hão de mudar com novos 
descobrimentos? Chegou-se a demons
trar a mysteriosa formação dos metaes 
nas entranhas da terra? Julgam seguras 
os geologos as suas theorias engenho
sas? Como induvitaveis tiveram os sá
bios da Grécia os seus conhecimentos, 
e julgaram uma loucura o projecto de 
communicar entre si os continentes da 
terra, fazendo passar o fogo pelo meio 
dos mares; e todavia o telegrapho ele- 
clrico, atravessando o Oceano, poz em 
pratica um pensamento que anligamente 
ter-se-hia desprezado. 0 ar era lido 
como imponderável, até que Gallileu e 
Torricelli provaram o contrario, pas
sando esta hypothese a ser um princi*

Jesus, Maria, José! tres reinos de

C. de Faria e Castro,
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pio demonstrado. Qualquer estudantejrios que n’csta vida são incomprehen-’com frequencia nos sanctos Evangelhos: 
de physica sabe hoje pcrfeilamente ojsiveis; mas praza a Deus exercitar pri-jBemavenlurados os que não viram e 
que os antigos philosophos julgavam meiro a nossa fé para fazcr-nos dignos creram, disse Jesus Christo ao seu dis-

n ínílomcntIrH-al rln l»i«» d* CA TliAmA a n Cchimerico e indemonstravel.
Ha seguramente grandes e profundos 

mysterios no mundo physico, sem que 
possamos confiar demasiado nas theo- 
rias dos sábios, recordando-nos de que 
Copernico desauclorizou o sistema de
Ptolomeu sobre o movimento planetário,!limitar-se os progressos da inlelligen- 
mudando completamente uma crença! ‘ 
uníversamenle seguida. Pois se Deus li-‘ 
milou a razão humana no estudo da na
tureza, cujos segredos elle mysteriosa- 
menle occulla, não deve estranhar-se

da recompensa. Sem a luz da fé, quCjCipulo Thomé, e dizia a S. Pedroquan- 
nos aparte do erro, caminharemos sem-do 
pre ás escuras; e a fé seria inútil se^w» 
conhecessemos o modo dos dogmas.

E’ preciso convencermo-nos de que 
se nas sciencias naturaes não podem

’cia humana, as suas temerárias inva
sões na ordem moral estão contidas no 
forte dique da vontade divina.

São grandes os adiantamentos do 
genio na mcchanica, na industria e em

que limitasse da mesma maneira a in- todas as sciencias; foram maravilhosas 
telligencia dos homens na ordem supe- as suas artísticas creações, e dc grande

> o tirava das aguas: Oh homem de 
pouca fé! Porque duvidaste?

Pois assim como este Apostolo se 
submergiu no mar quando perdeu a fé, 
assim naufragarão lodos os christãos 
que em egual desgraça incorrerem.

0 chrislianismo sem mysterios seria 
uma instituição puramenlc humana, in
capaz de inspirar aos Apostolos o vigor 
e a fortaleza de que necessitavam para 
se lançarem ao meio d’uma sociedade

rior; e da mesma forma que acredita
mos na gravidade dos corpos, germina
ção das plantas, formações gcologicas, 
na mysteriosa lei da reproducção, e 
mais phenomcnos cujo segredo desco-

belleza as suas obras liderarias. Mas 
que leem adianiado as investigações 
philosophicas sobre os mysterios em 
tanlos séculos de estudo e de traba
lho?... Os incrédulos deveram ter

nhecemos absolulamente, devemos crêr japrendido que não ha verdade nenhu- 
nos dogmas da religião; e assim como ma que exceda a crença calholica.
na ordem nalural existem mysterios, as
sim lambem ha mysterios na ordem so
brenatural reservados á intelligencia íi-

Existe alguma concordância e harmo
nia entre os syslemas opposlos ao ca- 
lholicismo? Poderam alguma vez os ini-

nila da nossa condição humana. migos da nossa religião convir em al- 
A incrcdualidade sobre este ponto é gum ponto?

muito pouco razoavel. Deus, infinita- 0 alhcu nega a existência d’um Deus 
mente superior á natureza, tem os seus que os deistas acceilam; estes rejeitam 
mysterios: será justo aspirar a son-a revelação na qual crèem os judeus, 
dal-os o homem que é impotente para os quaes impugnam o mysterio da en- 
conhecer os segredos naturaes? carnação professado no chrislianismo.

Quem pretender traspassar o limitei Calvino negava o mysterio da Eucha-

idolatra, ensinando a moral mais op- 
posta aos costumes d'essa sociedade, 
uma moral dc abnegação c sacrifícios, 
pela qual pereceram desaslradamente.

Mas o chrislianismo com os seus do
gmas e sanctos mysterios é aquella ins
tituição divina que triumphou de judeus 
e pagãos, do poder immenso dos Cesa- 
res, e de tantas e tão ousadas heresias 
que a tem combatido desde a sua ori
gem.

Não podemos concluir este artigo 
com aucloridade mais digna de respei
to para os incrédulos que a do impio 
J. J. Rousseau; nem tememos ser ac- 
cusado de parcial oflerecendo um fra
gmento traduzido d'cste celebre philo- 
sopho, com preferencia a outros de Bos- 
suet, Massillon, c até do proprio .Mar- 
monlel.

traçado á razão, o com lemeraria curio 
sidade e néscio orgulho intentar desco
brir estes mysteriosos dogmas que o 
seu Creador occulla, cairá induvilavel- 
menle nos erros; porque Deus desceria 
ao nivel dos mortaes, se a razão des
tes podesse comprebender os difficeis e 
divinos mysterios.

São impenetráveis os dogmas do ca- 
lholicismo, e a natureza occulla segre
dos; mas crendo n’estes docilmente, 
como negar aquelles? Se crêmos que 
existe a verdade mysteriosamente oc- 
culta nos arcanos naturaes, devemos 
crêr que a obscuridade dos mysterios 
sagrados não pode destruir a sua cer
teza; e supposto acreditemos nos se
gredos das sciencias por revelação dos 
sábios professores, com melhoria de 
razão devemos crêr os dogmas que o 
proprio Deus revelou.

Deus, que não pode enganar-se nem 
enganar-nos a nós, ensinou uma dou
trina fundada nos mysterios; torna-se 
indispensável crer o que Elle nos disse, 
pois nega a Deus quem nega os seus 
mysterios. Entre o atheismo e a crença 
dos dogmas não ha meio termo.

E’ impossível descobrir certos segre
dos que o coração humano maliciosa
mente occulla, e querem impiamente 
averiguar os segredos da Omnipotência 
divina! Tempo virá em que as almas 
bemaventuradas conheçam os myste-

ristia, que Lulhero defendeu, ainda que 
impugnava a transubstanciação que os 
catholicos crêmos. Tão notável diíTe- 
rença de opiniões sobre os mysterios^ 
é a maior prova de que elles não po
dem oflender a razão, senão as pai
xões e o orgulho salanico dos berejes, 
ou talvez os interesses políticos de al
gum governo impio.

0 deista confessa a existência do 
Omnipotente, e não sabe explicar-nos a 
sua natureza e os seus aliribulos, pois 
incorre na torpe conlradicção de dispu
tar a Deus a faculdade de fazer mila
gres, limila-lhe a providencia suppon- 
do-o indifTerente ás acções humanas, e 
rebaixa a sabedoria eterna negando os 
mysterios que não pode comprehender.

Que grande syslema é certamenlc o 
racionalismo! systema quando menos de 
commodas resoluções! porque é muito 
commodo negar tudo aquillo que não 
se pode entender. Já demonstraram es
tes philosophos a omnipotência do en
tendimento humano? E’ impossível se
melhante prova, porque a razão é finita 
ou limitada, e o que é finito não é 
omnipotente; como, pois, intentam fun
dar na razão qualquer crença?

Necessitaríamos ter fé se não hou
vesse mysterios? pode exislir a religião 
sem fé? A primeira das virtudes theo- 
logaes e o fundamento da nossa reli
gião calholica é a fé, recommendada

Diz, pois o auclor do Emilio o se
guinte*. «São tão grandes c consolado- 
«res os pensamentos que os nossos do- 
«gmas nos oflerecem, são tão apro- 
«priados para elevar a alma e firmar a 
«base da virtude, facilitam-nos o co- 
«nhecimento dc Deus debaixo de rela- 
«çoes tão próprias para o amarmos, 
«que todo o coração recto e virtuoso se 
<vè na necessidade de crèr nos myste- 
«rios. 0 espirito mais dcsconlentadiço 
«submetle-se a elles, quando repara 
«que elles oflerecem menos idéas in- 
«comprehensiveis do que absurdos ha 
«em todos os demais syslemas.»

Continua.

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

SECÇÃO CRITICA

Os Frades

«
urro se tem dito e escripto 
contra os frades: doestos, alei- 
ves, odio inveterado e syste- 
matico, mas sem fundamento. 
A impiedade e a libertinagem, 
à força de calumnias e absur

dos, chegaram a fazer da palavra frade 
um termo de injuria.

Mas as cousas são como são, e não
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ahi se contem que mereça vitupério e 
censura.

Assim já se vê que aos olhos da re
ligião, da moral e da sã philosophia 
não podemos condemuar as Ordens Re
ligiosas, que necessariamente deviam 
dar bom fruclo, como toda a arvore 
boa, na phrase do Evangelho.

E effeclivamenle deram bom fructo, 
digam o que disserem os seus inimigos. 
Mas, cm lodo o caso, uiu verdadeiro 
calholico não pôde condemuar em these 
as Ordens regulares.
fContinua)

PS João Vieira Neves Castro da Cruz.

como as pintam os espíritos mal escla-i E’ sabido que o decreto diclalorial'porações regulares não só não é uma 
recidos e mal intencionados. jda exlincção das Ordens Religiosas em■ instituição má por sua natureza, nias

Escrevendo ba tempos n'esta /tevfcla|1834 fui feito em virtude d’uin Relato-jantes, pelo contrario, é santa: na sua 
um artigo a outro respeito, e alludindo rio do ministro Joaquim Anlonio dejorigem, no seu fim, nas suas regras, 
por incidente â exlincção das OrdensjAguiar. inos meios que adopta, tem todas as
Religiosas cm Portugal, fizemos algu-| A este respeito o Summo Pontífice condições d’uma instituição digna de 
mas reflexões que vamos reproduzir,(Gregorio xvi, no consislorio secreto de louvor e approvação. Sob o ponto de 
desenvolvendo mais este topico. d de agosto du mesmo anno, diz o se-jvista religioso, moral e social, nada

Certas pessoas, cujo forle não é a^guinte:
religião, nem a tolerância, nem a ver-| «Eallamos, Irmãos Veneráveis, do Re- 
dadeira liberdade, apezar de presumi- taforfo prévio da mesma lei (o decreto 
reni de muilu liberaes, leem clamoro- da exlincção), o qual conlem cotucw tão 
samente accusado de degeneração as falsas e criminusamento ditas, que não 
Ordens Religiosas em Portugal, no uljparece poder o homem o peior animado 
timo período da sua existência. jconlra a Religião e sagrados Institutos,

E, entre outros motivos, allegam cstejproferil-as mais injuriosas às Religiosas 
como causa justa e suíDcienle da ex-,EamÍlias, mais erróneas e mais coutra- 
lincção das corporações regulares. |rias aos nada duvidosos monumentos 

Respondemos que esla arguição emjda historia ecclesiaslica.»
sentido absolulo é infundada. Semprej Ninguém ignora, e já alguns do cam
bou ve no claustro homens de virludejpo liberai o leem confessado, que essa 
inteiramenie devotados âs funcçôes dojexiincção foi o resultado da acção ma- 
seu santo ministério, verdadeiros reli-jçonica que preponderava no governo 
giosos. jde 1834.

E suppondo ainda que fosse d'algum, Depois d isto diremos que nada póde 
modo verdadeira aquella asserção, não:supprir vanlajosamenle o clero regular, 
triumpharia por esse lado a causa dos.nem pelo lado da sciencia, nem pelo 
inimigos dos frades. ida virtude e da moral.

Primeiro que tudo ouçamos o que, O clero secular, apezar de que em 
diz Rodrigues de Bastos nos Dois Artis-itodos os tempos apresentou modelos 
tas, livro publicado em 1853: nas sciencías e em lodo o genero de

«Não se diga que laes Ordens tinhamdiileratura, em geral nunca pôde adqui- 

Coisas! Coisas!
t’ o snr. Joaquim do Conimbri- 
cense está doido, ou então a 
Reacção tem tomado umas pro
porções que já não ha forças 
humanas que a façam recuar; 
nem Bismark com todas as for- 
Allemanha é capaz de se pôr

«3ao se uiga que taes uruens umiam.niieratura, em gerai nunca pouu auqui- ç—> 
degenerado; que faziam monopolio das rir aquelles conhecimentos scienliíicos, 
suas riquezas que eram improduclivas;
e que a sua exislencia era perigosa â 
liberdade.

«A asserção absoluta da sua degene
ração é uma asserção absurda e atroz. 
Na maior parte delias não havia dege
neração alguma, como é bem notorio.: reza não linha talhado para o estudo, 
E quando n uma ou n’oulra a houvesse. que possuiu uma inteira negação para 
seria d’alguns dos seus membros, nunca 
da Instituição.

«Nesses membros, pois, n'esses in
divíduos é que devia recahir a pena da 
sua relaxação, e não na corporação, cu
jos exemplos elles não tinham seguido, 
ou cujas leis tinham violado.»

Assim se exprime um homem de vir
tudes praticas, o auclor da Virgem da 
Polonia e doutras obras religiosas e 
moraes.

Omittimos o resto do capitulo dos 
Dois Artistas, que é digno de se ler: é 
uma completa defeza das Ordens Reli
giosas contra os seus gratuitos accusa- 
dores.

Merece lambem ler-se sobre este pon
to a bella obra de Pedro Diniz — Das 
Ordens Religiosas em Portugal, impressa 
em 1853.

No prologo da 2.“ edição diz o insus
peito auclor:

■ «Os frades hão de tornar, firmemenie 
o cremos; porem, quando vierem, serão 
festejados com os braços abertos; por
que tudo quanto em seu desabono se 
ha dito, a cxperiencla se fez cargo de 
O dObinenlir.»

conhecimentos scienliíicos,i 
que com mais facilidade adquire o clero! 
regular.

Em todas as epochas os frades se 
distinguiram pela sua variada erudição 
em todos os assumptos. Entre elles só 
era ignorante aqueile a quem a natu-

as sciencías.
Comludo esse mesmo sabia mais al

guma cousa que o homem que vivia no 
‘tumulto do século, sem os meios que 
subminislra o claustro.

E' uma observação que pedimos que 
todos façam. Quem lê ou estuda sabe 
mais do que aqueile que o não faz. 
Logo o frade, de pouca inlelligencia, 
devia saber alguma cousa, porque o 
frade era obrigado a ler e a estudar.

l-allamos em regra geral; as exce- 
pções coníinnarn a regra.

Dizia-se, por exemplo: o frade fulano 
é um estúpido:—e que seria elle se 
não fosse frade?

Ora pois o claulro foi sempre oílicina 
de sábios e de santos, não obstante ha
ver também alli alguns díscolos, como 
ha e sempre houve em todas as classes 
e ein toda a parte.

ças da 
diante d’ella, da Reacção. E se julgam 
que exageramos leiam o que o dito snr. 
Joaquim escreveu:

«Poiséum facto! Entre muitos exem
plos no paiz, temos um o revoltante 
n’esta cidade!

«Acha-se, como dissemos, estabele
cido em Coimbra o quartel general da 
reacção fanalica.»

Esta confissão do snr. das cullecçues 
vale, eu sei lá! vale uma certa conta, 
ora não vale amigos e queridos leitores?

«Tem a seita succursaes em muitos 
dos concelhos do districto, è correspon
dem-se os direclores e direcloras com 
outros muitos centros de acção jesuítica 
cm dilferentes pontos do reino.

«Criam-se associações, que são uma 
especie de sociedades secretas, com o 
fim de irem pouco a pouco conquistan
do as famílias para a seita.»

Isto nas barbas do Conimbricense e 
da Associação liberal de Coimbra, já é 
audacia da parle da Reacção! E não só 
audacia, mas prova de que ella, a seitd 
negra toma de novo certa importância 

Já em seu tempo dizia Santo Agosli-lque bem faz pensar que os laes da li
nho que em todas as aggremiações ha- Jmtacto não passam de uns pedautissi- 
via membros díscolos, sem que todavia .mos ninguens, umas cousissimas ne- 
com isso soíTresse toda a sociedade, jnhumas. 
uma vez que esla não fosse viciosa ou 
má por sua natureza.

Ora, a associação religiosa das cor-

Continua o snr. Joaquim:

• E* um trama verdadeiramente infer-
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leis, formosas como o espirito que a,ta Amarella buscar a roupa das duas 
anima. Em Coimbra ha esta seita, a’expulsas, sendo-lhe entregue immedía- 
branca, ainda que o snr. Joaquim Ihetamenle, pois a superiora já a havia of- 
chaine negra, porque é costume dos da'ferecido ás expulsas, que a não leva- 
geringonça chamar ao prelo branco, eiram logo por não quererem.»
ao branco prelo. | Vê-se que as raparigas não estavam

ta no Porto, são a imprensa, a escorianão foram para alli para ser irmãs, mas 
da imprensa porlugueza, a vergonha para se regenerarem, para se livrarem 
das fabricas de papel, pela maneira co- da vida airada que levam as raparigas 
mo enodoam um producto que tão bem desgraçadas e com quem a policia se 
se podia empregar. Estes agentes live-'não imporia, e que sairam porque fo
ram ha dias pasto para as suas ferroa-íram expulsas contra sua vontade, mas 
das, para as suas cabriolas, ao saberem'porque eram desobedientes.
que duas raparigas foram postas fôra; O snr. commissario de policia ifurna 
d uma casa de regeneração, do Porto, carta que publicou nos jornaes mostra

Os jornaes das ruas, como o Primei- também a mesma eiva que apodrenla a 
ro de Janeiro, Jornal da Manhã, etc., imprensa portuense, quando diz:—Pos- 
deram por paus e por pedras, mentiu-'/o que não creia nus motivos que as duas 
do, e desfigurando os factos, atrapalhan- raparigas dão para a sua fugida da 
do tudo, com o llm, já se vê, de armar,Quinta Amarella... etc. Pois se a po- 
ao elfeito e levar a agua ao seu moinho, llicia foi chamada pela directora da ca- 
ou dos palròes que lhe pagam. Isa para expulsar as duas raparigas, co-

Disscram que as raparigas fugiram, mo diz o snr. commissario de policia 
que na casa lhe não quizeram dar a «pie cilas fugiram? Caridades do snr. 
roupa, que foi necessário frustrarem a commissario, que atÓ teve a caridade 
vigilância da casa para saltarem o mu- * *
ro, etc., etc., e para cumulo de patifa-

nal e com elle vão gradualmente domi
nando as famílias e a sociedade.

«Os meios de que dispõem são for
midáveis. Tem como auxiliares os je
suítas de casaca, e uma cohorte de 
agentes que invadem tudo.

«E sempre em nome da religião, e! Os agentes da seita vermelha e pre-lna Quinta Amarella contra vontade, que 
sempre em nome da educação; mas re------- --- ' . . - - ... -
ligião fanalica e educação subserviente 
e estulta!

«Em quanto a seita negra trabalha 
com uma aclividade pasmosa, e mina 
por todos os modos a sociedade, os go
vernos dormem, quando mesmo não são: 
conniventes n’esses tramas.

«Não se querem indispôr com os in
fluentes da reacção, que tem o seu 
maior apoio altamente collocado. Não 
querem crear atlriclos, que os possam 
precipitar do poder.»

E esta? Olhem o que diz o snr. Joa
quim, do Conimbriccnse, que é tal o 
apoio que lem a Reacção, que os go
vernos não querem nada com ella com 
medo de que os precipitem do poder! 
Como nós estamos fortes, como pode
mos erguer altivos a Ironle, porque os 
governos estão sob o nosso domínio, 
ainda que roubando os bens das Colle- ria um dos jornaes chamou ás senhoras 
giadas, vendendo em hasla publica os da Quinta Amarella Irmãs Hospitaleiras, 
bens das mitras e das confrarias com com a manha de bons informadores pa- 
90 por cento de abatimento, etc., etc.j rair indispondo os que concorrem com 
mas o snr. Joaquim diz que estamos dejos dez róis, contra as Hospitaleiras, 
cima, viva o snr. Joaquim, que lem 
ainda a palavra:

«................... ........................................ '
«E no entanto a seita negra caminha,\ «Na ultima quarta-feira foi ordenado Pois fique certo snr. da policia, que 

caminha sempre; e quando quizerem'um serviço domestico qualquer a uma essa pequena luz que as raparigas mos- 
dar-lhe remedio já não hão de poder.^das Magdatenas que se albergam narram ler no seu espirito, adquiriram-na

«0 maior perigo que ha nos tramas Quinta Amarella. Recusou ella lerminan- na Quinta Amarella, e se ellas para alli 
da reacção fanatica está em que, a partemenlc fazer esse serviço. A de$obe-(não tivessem entrado, já ha muito que 
dos seus trabalhos apparentes e publi-.dieucia a ordens superiores é incompa-jellas teriam levado o livro da malricu- 
cos, ha outros occultos e subterrâneos,-tivel com a disciplina que se deve sem- la da casa policial de que s. ex.a é com- 
que não são conhecidos senão pelos di-lpre manter em qualquer instituição. E rnissario, ou leriam já morrido misera- 
reclores c directoras da seita negra; de|como no caso que nos occupa a deso- velinenle n’um hospital.

Veja de que serve a casa da regene
ração da Quinta Amarella!

Afinal de contas, depois de tudo ave
riguado, aqui vae a verdade do facto, 
que achamos n’um jornal lisbonense:

de as metler como enfermeiras no hos
pital de S. Francisco do Porto!

Este snr. commissario de polica, pe
la sua caridade, e pela carta, que fez 
publicar nos jornaes, merecia bem ser 
antes Commissario da Ordem 3? de S. 
Francisco do Porlo, para continuar a pro
teger as pobres raparigas, nos espiritas 
das qwies as trevas não são ião densas 
que não deixem alvejar alguma luz.

Pois íique certo snr. da policia, que

reclores c directoras da seita negra; de|como no caso que nos occupa a deso- 
fúrma que em regra se veem os elVei-bodiencia foi formal, absoluta e sem 
tos, ignorando-se as causas.» lemenda, o castigo devia ser nccessa-

Tem cousas este snr. Joaquim! Mas riamente e foi a expulsão da díscola, 
falta-lhe a melhor cousa, é a devoção 
a Santa Anua. Se a seita negra o podes-jdida, uma outra recolhida mostrou de- « -,uv
sc costumar a rezar a esta santa, que éísejos de sair para acompanhar aquelIadAquillo é de metler medo aos mais for- 
advogada das mioleiras de fraca cons-lporóm, convencida de que procedia malotes agentes do jesuitismo; e, agora, se- 
trucção como a do snr. Joaquim de Car-jdeixou-se ficar. No dia immedialo, quan- jamos francos, o quartel general que a 
valho, fazia um grande serviço à hu-do todas se dirigiam para a rnissa, aquel- Reacção havia estabelecido em Coimbra 
inanidade, ainda que nos privasse deja que queria acompanhar a penitente.por obra e graça do snr. Joaquimsinho, 
carradas dc riso que ás vezes apanha-1que foi despedida, foi ler com esta ao do Conimbricense, vae de certo arrear 
mos lendo este snr. Joaquim dos nos-'segundo andar da casa, onde ella en- bandeiras, enrolar as lendas de campa- 
sos peccados. -Irara a occultas por urna porta traves-lnha e vae a toque de caixa por esse

-----------  isa. Conhecida a desobediencia d’urna eímundo fóra, ã procura de sitio apro-
No Porto então muda o caso do flgu-a resistência da outra para de novo íl- priado para de novo se estabelecer, 

ra. Aqui, na cidade da Virgem, não lem-car na casa, foí intimada a ordem d’ex- Agora sim, que chegou a vez aos da 
quartel general a Reacção, mas tem o pnlsão a ambas; mas não quizeram sair, seita negra, aos abutres do jesuitismo! 
seu quartel a mais infamissima seita' Foi então necessária a intervenção dai Perdemos, por infelicidade, a gazela 
que se conhece—a negra e a vermelha,(policia. A superiora do instituto pediujonde viramos a noticia das deliberações 
que são as peiores; a seita negra do'o auxilio d’esla, que fez sahir as insu- jornadas pela dita liberal associação, 
snr. Joaquim, é uma invenção sua, e ao bordinadas e tomou conta d’ellas, con-!porque se a tivéssemos aqui, havíamos 
que elle se refere é a Egreja catholica, seguindo fazel-as entrar como enfermei-bnandar apregoa!-a por todas as feiras e 
que tem vestes brancas, alvíssimas co- ras no hospital de S. Francisco. No dia mercados, acompanhando o pregão de 
mo a sua bandeira, puras como as suas immedialo foi um agente policial áQuin-lzabumba e gaita de folies, para que por

Ao mesmo tempo que esta foi despe- E a Associação liberal de Coimbra! O 
que ella fez, o que ella deliberou!
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toda a parle fosse conhecido o que vós, 
ó chefes do palermismo porluguez, de
cretastes contra os homens, que vos nâo 
fazem outro mal se não o tornar-vos es
quecidos, o fazer-vos sombra com o seu 
saber, com a sua caridade, com o seu 
amor pela liberdade; pela liberdade que 
vós odiaes, porque sois escravos da 
panlomimice macaqueira, porque sois 
tyrannos, porque elevaes á apotheose 
os symbolos da tyrannia e da prepotên
cia.

Mas, á vontade, esbravejae, que com 
isso confirmaes o que o vosso irm.*. diz, 
nas suas jeremiadas—estaes derrota
dos, caisteis do alto a que vos quize- 
ram elevar, como o pobre burro da fa
bula, e de focinhos na terra haveis de 
assistir ao caminhar ovante da Reacção. ou amanhã; il faut íes laisser se deshon- 

■norer, nos disse (como já temos dito) o
Um leitor de gazetas. ^Eminentíssimo Cardeal Guiberl, Arce- 

jbispo de Pariz rccentemente fallecido, 
------------ ------------------------------ Ifallando-se então, no seu gabinete de 

trabalho, da perseguição ds Ordens Re
ligiosas feita pelo opportunismo repu
blicano em França.

Não é só a França que tem opportu
nistas da Revolução; logo a seu lado ha 
uns taes outros opportunistas revolucio
nários que têm o Soberano-Pontífice 
prisioneiro! e por toda a Europa elles 
estam, desgraçadamente, espalhados e 
com muitos recursos MATER1AES. Mas 
os opportunistas da França querem lor- 
nar-se n'uma.m<7c/iin« continua contra 
os Interesses catholicos e assim de uma

Moderação
s antigos Romanos serviam-se da 

9 palavra imoderari» quando 
queriam significar o modo de 

? governar os homens, como se 
1 deve haver um Governo a res

peito do Povo que governa; por 
phrase, assim applicada, vê-seaquella

que não desconheciam o nequid nimis, 
sendo certo que todo o mal é demasia 
como toda a virtude não é demasiada.
Os Romanos da Roma antiga, embora 
pagãos, não deixaram absolutamente de 
proferir verdadeiras asserções, filhas de 
uma natural recla razão, como não me
nos se encontra por vezes em seus phi- 
losophos, nos seus legisladores e juris
consultos; foram como lucidos-interval- 
los nas trevas do Paganismo. 0 Paga
nismo moderno é mais intrevassido por 
isso que procede da Apostasia, e assim, 
e quanto a Governo, entende que em 
vez do «moderari» deve seguir o «abu
sarei. De isto, c n'estes dias, o Gover
no da aclual Rêpublica em França apre
senta tristíssimo notável exemplo, e com 
o citado Governo todos os homens, que 
mais ou menos vam com elle. 0 mesmo 
Governo, menos francez do que de cer
tos francezes, por certo não vai menos 
cm seu <abusare» no que respeita á 
instrucção publica e não ainda menos 
cm respeito à parle instrucção prima
ria pois que aquella Rêpublica busca 
formar uma geração á sua réproba ima
gem! A lei, que agora tem sido discu
tida no Parlamento em Pariz, relativa á 
instrucção primaria, é de molde a ag- 
gravar o que a tal respeito tem produ
zido aquella Republica que se diz op- 
portunista, e é-o de opportunidade dia
bólica! E' por isto, que Sua Santidade 
Leão XIII entendeu fazer ouvir Sua Au- 
clorisadissima Voz ao Governo, e Nação

fama satanica! E é de este modo que 
estes opportunistas estam passando de 
lei para lei para tornarem as escôlas tão 
leigas, tão secularisadas, que nem de 
longe haja a lembrança de Deus! Isto, 
alem de contrario à Religião Positivo- 
Revelada, é por forma contrario à pró
pria natureza que àquelles energúme
nos não lhes será possível conseguil-o, 
embora uns tantos ou quantos desejem 
alcançal-o! Não é possível arrancar ao 
homem, como lhe é impossível despir- 
se elle da sua natureza, o senso intimo 
da exislencia de um Ente-Supremo, de 
um Ser Divino, de um Principio Reli
gioso a que deve recorrer e a que tem 
de obedecer; a negação de esta verda
de é só filha da loucura ou da corru- 
ptella do coração: • Dixitincipiens in car
de suo, non est Deus.» Assentando-se 
geralmente hoje nas cadeiras do gover
no civico-polilico dos Povos homens do 
não tmoderari* em sua vida particular 
ou cm seu pensar como homens, não se 
póde esperar que elles sejam do «mo- 
derari» na Governação publica; logo, a 
immoderação! Dada a immoderação só 
se segue a desordem mais ou menos pro
nunciada; é de evidencia, vê-se. Ambi
ção é uma das especies da immodera
ção, e o numero dos ambiciosos é hoje 
tão grande quantos sam os homens mais 
ou menos mettidos n'esse agitar de de-

franceza, já que o Documento não tinha 
o caracter de privado, embora não fos
se remetlido modo publico. A tal Repu
blica busca arrancar á França sua alma 
e coração catholico para a tornar athéa, 
mas Deus não o pcrmiltirá! Onze sécu
los de Chrislianismo sam forte barreira 
contra os esforços-meninos de anlichris- 
lianismo, acima de tudo a Poderosíssi
ma Divindade! Aquella Republica abusa 
de modo que se póde juslamente dizer 
sem vergonha! melhor é assim do que 
se fosse em latet anguis, pois poderia 
de este modo enganar, e então não se 
vèr que similhantes homens com simi- 
lhantes ideas *se deshonravam» no que
vai um grande bem para que se inuti- 
Usem por uma vez, para sempre, hoje

sordem, embora uns mais e outros me
nos; diz-se, é verdade, a ambição do 
bem mas este modo de dizer não signi
fica ambição peccaminosa mas o desejo 
do bem, de mais bem, do Maior Bem! 
A immoderação é reinante e companhei
ra é do progresso sem Religião, e assim 
não ha esperar senão o que o mundo 
apresenta! Da immoderação resulta o 
desequilíbrio, e nós vemos em tudo a 
Sociedade desequilibrada e de este modo 
manifesta a crise a que se referiu o So
berano da Bélgica, e todas as outras 
crises e tantas que está a Sociedade hoje 
composta de crises, que a força e re
cursos humanos não podem resolver! Os 
políticos a seu modo aconselham e ap- 
plicam à Sociedade umas certas cata- 
plamas, que cabem de este corpo sem 
terem produzido nem sequer um allivio 
verdadeiro; aliás o doutor chocolhate 
obtinha alguns bons resultados do che- 
colate que receitava para toda a molés
tia; a Sociedade está um Hospital em 
que enfermos e médicos sam todos doen
tes, e às vezes mais os médicos que os 
assistidos por os primeiros serem pri
mários na causa da epidemia conta
giosa!

Dom Antonio de Almeida.

SECÇÃO ILLUSTRADA^

i

S. José
Veja-se o artigo sob este titulo em 

outro logar d’este n.°

n
A Annunciação

E’ sublime o quadro que a nossa se
gunda gravura representa! E tão su
blime, que foi d'essa scena admiravel, 
pathelica, que .mostra a omnipotência 
de Deus, que principiou a operar-se a 
regeneração da humanidade.

A SS. Virgem achava-se só, â hora 
vespertina da tarde, entregue á oração 
e á meditação. Com os olhos semi-ve- 
lados, juntas as mãos, e o espirito alan- 
do-sc nas azas do divino amor pelas 
regiões celestes, apparece-lhe, envolto 
cm luz brilhantíssima um anjo, um en
viado do Senhor, que, ajoelhando lhe 
diz:—«Deus te salve, ó cheia de graça! 
o Senhor é comtigo; bemdita és tu en
tre Iodas as mulheres.»

A SS. Virgem arroubada no amor de 
Deus, e, abysmada em tanta dita, cruza 
no peito as mãos, curva a fronle e diz: 
—«Eis aqui a escrava do Senhor; faça- 
se em mim a sua vontade, segundo lua 
palavra.»
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A ANNUNCIAÇÃO

Ditas estas palavras o Anjo desappa- 
receu, e Deus baixou á terra, tomando 
fôrma humana, no seio purissimo da 
mais pura das Virgens.

A nossa gravura representa admira
velmente a humildade da SS. Virgem 
banhada pela luz do Espirito Santo, e a 
respeitosa alegria do mensageiro celes
te, e até o contentamento que ia no céo 
entre os grupos dos anjos, que todosi 
queriam vir assistir à mensagem divi
na, preludio do mais assombroso mys
terio da Religião Santíssima de Jesus.

SECÇÃO L1TTERARIA
Per viam

Já fts signas primeiras ondeando, 
hão perpassado, enchendo a rua e o espaço. 
De mantos de violeta fluctuando, 
segue uma e outra fila, a passo e passo.

Som damascos e purpura se arreiam, 
opulentas janellas e sacadas. 
Gentilíssimos rostos enxameiam; • 
brilham sedas e joias facetadas.

14 veem vindo dramatioas, piedosas, 
as sagradas estatuas tristemente; 
e as musicas aolemnes, lacrimosas, 
vibram mais perto já, plangentemente.

Eil-a, a Martyr!... Nos cílios a rolar, 
oae, baga a baga, dolorôso fio! 
Vêde-lhe as mãos convulsas apertar, 

j e de angustias o rôsto quão sombrio!.. •

Mas primeiro os olhares prende e attrae, 
do reu sublime a magestade ingente. 
Curva-se a turba, e de joelhos cac, 
ao vfil-o sob a cruz, surgindo em frente.
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N’uma expressão heroica o resignada, 
cil-o paMRando humilde e lentamente; 
o olhar sereno, e a boeca entrecerrada, 
curvado para o chão herculeumeute!..,

1886.
Matt&i Fr.rreira 
prior em Uiutra.

1‘Jri’íitíi importante:
Na oitava quadra do hytnno das Filhas dc 

Maria, publicado no n.° 8 d'esta Revista, 
onde se lé:
—Tnrbilhào de iriados insectos, 

seduziu-os um raio de luz; «to.
Devo icr-Bc:

—Turbilhão de iriados rnsectos, 
seduziu-nos uin raio de luz; etc.

As A>è Marias

miráveis meiguices acariciar os seus 
progenitores.

O amor de familia é uma pagina deE', como disse, ao cair da noite. _____  _ ......... .. -___ r„D.„„ ..w
0 rude aldeão que andára durante intimo sentimento, que se acha gravada

um dia inteiro, vergado ao peso do tra
balho, volta alegre e satisfeito aos seus 
penates, onde o aguardam os carinhos 
da familia.

Ouve-se por toda a parle a doce me- 
lopca das trovas populares. Nolae que 
de descantes! que cnthusiasmo!

Canta-se, ri-se.... uma alegria inve
jável! e até.... reparae bem n’aquelle 
grupo que alem vem ao passar do ri
beiro que vai deslizando brandamente 
ao sopé do monte! Vedes? ■ _ . ______ ? . _____ , ,___

Que animação! Pois bem: sabei quelgrandioso das leis da civilisação antiga 
veem ou discutindo acaloradamente os|e moderna, que estabelece princípios 
melhores processos a empregar no ama-idoulrinaes ao homem para este poder 
nho das lerras ou lamentando resigna- manter inabanavcl a segurança do 
(lamente os estragos que a ultima iro- grande edificio social, chamado mundo.

"0 amor da familia, abençoado pelo 
hálito sagrado do Evangelho, deve ser

no verso d*aquella aonde se veem cs- 
criptos os deveres de amor da palria; 
é para assim dizer, uma especie de ad- 
dilamento ao sentimento nacional, que 
se fosse apagado do coração do homem, 
a ordem se tornaria em anarchia e a 
civilisação cm deshumanidade.

0 amor de familia que nasce com o 
homem e se desenvolve n’elle, 6 o 
esteio solido da moralidade, e a pedra 
angular aonde assentam todas as bases 
da religiosidade, é cmíim o prologo

Todos se descobrem imgiedialamen- 
le, recitando baixinho as preces costu
madas.

Õli! que momento sublimei.. .Que de
voção! Como é edificante tudo isto! Que

ao cair da noite.
çtfW 0 sol agonisanle esconde-se ao

longe por detraz da curva on-
Ijp/a dulosa do horisonte, assignalan- 

do a transição da luz para as 
trevas.

Estamos n'uma aldeiasinha da Beira
que se espreguiça sorridente no declive
d'um pequenino monte.

Pobre, como indica a pequenina arca _____ __  „
de terreno agricultado, é todavia felizJpoesia, que encanto! A alma senle-se 
muito feliz, porque possue ainda umjinundada dc emoções suaves, ao pre- 
thesouro abundantíssimo, mais estima- sencear estas scenas de uma bcllcza 
vel sem duvida que iodas as riquezas ‘indefinida.
mundanas—a Crença. I Sc o pincel de Sanzio ou Murillo ti-i Com o amor da familia, a mãe acari-

Nào lem palacios deslumbrantes nemivesse reproduzido na tella tão gran-lcia o seu filho ao peilo. Os paes decre- 
vJificÍos mageslosos; mas lambem lájdioso assumpto, era o bastante para aolpitos recebem soccorros no ultimo quar- 

voada fez, destruindo-lhes as searas já 
qUaSÍ SaZOnadaS. uumu uv u>au^uiuu, uç»ç avi

De repente porem ouvem-se badalar tão respeitado enirc os povos incultos 
na torre as—Avè Marias. |como pelas nações mais civilisadas. 0

Foi o bastante. Que silencio tumular! amor da familia é o echo sacratíssimo 
da voz de Deus dentro do coração do 
homem; é a pérola mais brilhante do 
mundo moral, o dizer mais intimo da 
consciência, e por tanto o facho mais 
luminoso da religião augusta do chris- 
lão.

Basta o dizer-sc: amor da familia 
para subinlendermos n’este santo dizer 
o amor do proximo e da palria.

edifícios
não campra infrene a devassidão nem 
se altra impávido o vicio dos grandes 
centros.

Os seus habitantes cssencialmente 
trabalhadores, são lambem profunda
mente religiosos: e se alguém, um dia, 
se lembrasse de escrever a historia 
d’ella, poderia, desistindo do tenlamcn 
de encontrar a sua origem perdida lã

|---—------ ----------- -- ------------ J------ ---- - ..V
contemplat-a curvarmos a fronte e ad-|lel da villa, prestados por aquelles a 
mirando o genio dos artistas exclamar: quem deram o ser; com o amor da fa

milia os sentimentos paternaes e filiaes 
ajudam a sustentar lodo o organismo so

religião e arte, nós vos saudamos!
Encantador!
Sò a religião de Jesus nos pode oíTe- ciai; com o amor da familia íinalmcnle, 

recer d’cstcs quadros; só cila, ainda nas 
praticas mais simples, nos revelia a sua 
origem divina; só ella é emíim o doce 
fanal que nos conduz atravez do mar

a palria lucra, a sociedade aproveita e 
a civilisação progride, porque é a voz 
de Deus que aponta ao homem o cami
nho de todos os deveres.

na noite do passado, descrevel-a sob es-íprocclloso da vida ao porto seguro da 
tes dois aspectos:—Religião e Traba-jelerna felicidade.

J.

lho. Mas ella é humilde e quem se lem
bra dos humildes?!

A mim, como seu filho, sobeja-me a 
vontade de lhe ser util, mas faltam-me 

-os recursos intellectuaes.—Pouco posso, 
pouco valho.

Foi aqui que minha mãe, a minha 
bòa mãe, me ensinou a orar: foi aqui, I 
que ella, sentando-me 
fazia levantar as mâos 
ceu, para me ouvir radiante de conten
tamento balbuciar—Padre nosso que es- 
taes nos ceus!..

Depois ella sempre carinhosa e amo- 
ravel inundava-me as faces n um di
luvio de beijos—Era o amor de mãe a 
despertar o sentimento religioso, ainda 
adormecido no meu coraçào juvenil.

Ai, que saudade immensa eu não te
nho da minha meninice!

Salve, religião Santa!
José da Costa Ventura.

SECÇÃO NECROLOGICA

t
0 Amor d;i Família

ada ha mais grande e mais sen
timental no mundo social do que 
o amor da familia. Esta dedica
ção imposta por Deus ao homem 
é garantida tão livre e doce
mente nos primeiro e quarto

preceitos do Decálogo, é uma tendência 
nata no coraçào humano: é o elo mais 
forte e poderoso de lodos os seres ra- 
cionaes, e respeitado até nas selvas e

no regaço, me 
pequeninas ao alleceu na sua casa de Girabe- 

ftrrw ^10S em ^ea 0 ^x,ra° ®nr* *^a‘ 
nuel de Mendonça Falcão da Cu- 
nha e Tavora, representante de 
uma ^as ma*s no^res familias 

■ da Beira Alta, assignante e ami
go da nossa Revista, como verdadeiro 
éatholico e porluguez de antiga raça, 

nos desertos por aquelles que vivem'que era.
por instincto, e que no meio das suasi Estão portanto de luto dois assignan- 
ferocidades sanguinarias sabem com adites e amigos do Progresso Calholico, os
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Ex.®01 Snrs. Nicolan Pereira de Mendon
ça Falcão, e Anlonio de Mendonça Fal
cão e Povoas, irmãos do fallecido. A 
ambos estes respeitáveis fidalgos, e com 
especialidade ao primeiro com a ami
zade de quem muito nos honramos, en
viamos sentidos pezaines, assim como 
a lodos os parentes entre os quaes a 
nossa Revista tem numerosíssimos lei
tores.

A lodos os amigos do Progresso Ca- 
Iholico, pedimos uma prece pela alma 
do finado, para que o Senhor lhe dè as 
recompensas reservadas para quem co
mo elle sonhe na terra caminhar pelo 
caminho do dever.

Xecrologlo
A seu prosado primo. P.* José Joaquim Vieirai 

em testemunho de profunda saudado

In memória (eterna erii jwtiu.

Não pretendo, amigo, fazer a apolo
gia de tua vida pura e íllibada, mas 
banhado em lagrimas, mostrar a dor 
extrema que me causou a infausta noti
cia da perda de tam excellente amigo 
e dedicado parente.

0 teu amor e dedicação constante ao 
estudo, o teu labutar contínuo pela glo
ria da religião Sacrosanla, o cuidado 
que sempre te inspirou a salvação das a 31 de dezembro do corrente anno, e
almas, e o exemplo de tua vida aureo
lada de todas as virtudes, tornarão im- 
morredoura a memória de tam virtuoso 
sacerdote.

Porém, lodos estes exccllenles dons 
não poderam soccorrer-te contra as vio
lências da inexorável morte; nem a es
tima universal de teus sinceros amigos, 
nem a ternura de teus queridos irmãos, 
obtiveram d*ella a prolongação do ter
mo.

A esperança que tinhas d’uma pró
xima felicidade, dava-lo constância c pa
ciência nos soflrimenlos e provações que 
por tanto tempo te maceraram; tu con
solavas áqucllcs mesmos que enterne
cidos viam proxirna a tua separação; 
sofireste com toda aquella fortaleza que 
é possível conservar no excesso dos 
mais terríveis males. Oh! quam soce- 
gado foi o fim de teus dias!

Com que risonho aspecto não cerrasle 
teus olhos à hiz! Então Deus se amer- 
ceou de ti assistindo aos teus últimos 
momentos, fez resplandecer na lua alma 
a felicidade que se lhe apropinquava, 
desterrou da tua vista os terrores e fan
tasmas do tumulo, sustentou com sua 
omnipotente mão tua agonisanle cabeça; 
uma voz celeste dictou á tua consciên
cia palavras de paz c consolação. Soc
orrido por Deus n’este ultimo comhale, 
deixaste o campo da batalha não como 
triste prisioneiro, mas como alegre con-

quistador que marcha Iriumphante para ifestivos cânticos, e chamar o povo vi- 
o seio da immortalidade. Que conlen-fmaranense para render devoto preito 
lamento seria o teu, quando ern vez;ao Proteclor da Egreja Universal.
d^migos banhados em lagrimas, te viste] Recompense Deus quem assim nos 
cercado de cândidos e puros espíritos!icharna para o triumpho, porque é no 
No meio d’esses guias celestes, per-itemplo que nós obteremos as graças do 
deste de vista esta terra ingrata e in-jcéo.
feliz, habitação dos infortúnios, guarida; -----------
de creaturas perversas e iníquas. I Não assim os que cá fóra o tempo 

Mas tu, joven levita, que frues a desperdiçam em loucos folgares, que 
companhia dos justos, no meio dos can- certo é o castigo, como ha pouco expe- 
ticos e hossanas angélicos, não te cs- rimenlou o povo de Nice e outras cida- 
queças de teus desditosos amigos aidades da França e Ilalia.
quem lam cedo foste arrebatado, e que| Em Nice foi um delírio durante o en- 
enlre prantos e soluços rogam a Deus trudo, gaslando-se sommas fabulosas 
por teu eterno descanço.

Aguas Santas.
M. J. C.

em cavalhadas, em jogos, etc. Disse-nos 
um jornal francez, que só em violetas 
se gastaram dezenas de contos de réis,
e em vestidos e carros uma quantia pas- 

— ------------ - ■--- mosa, espantosa! E foi n'esta .cidade,
RETROSPECTO D 4 QUINZENAont,e Inais deliranles ® estouvadas fo- 

!ram as festas carnavalescas, que mais 
se fez sentir o castigo.

Na quarta-feira de Cinza eram ainda 
as ruas cheias de caretas, que saiam 
dos bailes ou dos cafés onde haviam fi
cado a reparar as forças, e foi justa
mente na manhã de quarta-feira de Cin
za que um tremor de terra medonho 
apavorou toda a cidade. Eis como uma 
correspondência de Nice para um jornal 
de Pariz, descreve o horroroso cata
clismo:

<0 primeiro abalo sentiu-se ás 6 ho
ras menos 5 minutos. 0 ceti estava lodo

jcbileu sacerdotal de S. San
tidade Leão XIII lambem vae 
tendo adeptos n'esla Archi- 
diocese. Do nosso collega da 

EF/iB Cnido do Clero, transcreve
mos com snmmo prazer o se- 

btx r guinle:
n

«Já está nomeada uma commissao para 
os festejos do Jubileu sacerdotal do San
eio Padre. Como o dia d’esle jubileu é 

na quadra do inverno não pode ter lu
gar a festa, consta que será solemni- 
sado o dia 29 de junho dia de S. Pedro 
e S. Paulo, havendo no Real Sanctuario 
do Bom Jesus uma pomposa festivida
de com Missa pontifical e communhão 
geral, precedida de 3 dias de preces e 
confissões na egreja do Populo, e uma 
grande romaria para a qual serão con
vidadas todas as associações do Coração 
de Jesus e as varias commissões que 
dirigiram as peregrinações anteceden
tes â capella de N. Senhora da Concei
ção do monte Sameiro.»

Bravo! Folgamos com tal noticia e 
muito desejamos que, realizando-se, 
seja altamente digna do fim a que é 
destinada, e que não desminta a fama 
de que goza o povo de Braga no to
cante a pomposas festas.

Temos assistido aos piedosos exercí
cios do mez de S. José, feitos na egre
ja da Misericórdia pelas Filhas de Ma
ria. E’ um modo magnifico de passar 
um pouco de tempo desde as 5 ás 6 ho
ras da tarde entregue à oração, à me
ditação da passagem do glorioso Pa- 
triarcha pela terra. Não podiam as vir
tuosas senhoras, que formam ifesla ci
dade a Pia União das Filhas de Maria, 
esquecer-se do esposo de sua divina 
Prolectora, e por isso nós as vemos fa
zendo resoar pelas abobadas do templo

còr de fogo. Foi tal a impressão do ter
ror em toda a cidade, que muitos cui
daram ler -chegado a sua hora derra
deira. Immediatamente, todos os habi
tantes abandonaram o leito e a casa 
correndo para as ruas, que oíTereciam 
um aspecto extravagante e conslerna- 
dor.

Nas grandes praças da cidade, o ter
ror manifestava-se em todos os rostos. 
Cada qual salvava-se como podia. As 
mulheres saltaram do leito e apparece- 
ram na rua em camisa; os homens com 
os pés descalços e as calças na mão: as 
creanças, acordadas de surpreza, appa- 
reciam nuas, aos collos das mãis ou das 
amas. Cada qual refugiava-sc onde po
dia, já nas praças, já nos jardins, e pas
sados os primeiros momentos, todos tra
tavam de se auxiliar uns aos outros.

Em lodos os bairros da cidade se no
tava o mesmo pânico. Parecia que toda 
a gente vinha d'um outro mundo. Nas 
praças tinha-se formado especies de 
acampamentos. Na avenida da Gare via- 
se uma multidão enorme, compacta e 
inquieta. Uns em palelol, outros em cal
ças, muitos em camisa; e no meio d'es
sa multidão espavorida e consternada, 
muitos dominós e pierrols, saídos do 
ultimo baile de mascaras, e aos quaes 
o tremor de terra surpreendera com o 
riso nos lábios e a mascara no rosto!

Essas appariçôes, que, n’utna outra
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occasiâo pareceriam divertidas, lança
vam uma nota lugubre sobre o caso.

Ao primeiro abalo, pararam todos os 
relogios da cidade.

0 mar está muito calmo e o ceu dum 
azul puríssimo.

As casas ficaram completamente aban
donadas. A municipalidade mandou es
tabelecer em todas as praças tendas, 
onde os habitantes se abrigam.

Muitos refugiaram-se nos omnibus, 
em barracas, em fiacres, que nos pri
meiros momentos se alugavam por pre
ços fabulosos, a cinco e seis libras.

Os estrangeiros, que tinham ido pas- 

como, porem, se trata de pobres mu
lheres expoliadas em nome da liberda
de e do progresso, promeite-se-lhe 
unicamente um osso, e depois, nem 
esse osso se lhe dâ.

Caridade revolucionaria!

tadas devassas e estende-se o terror 
por lodo o vasto império.

Era preciso que lá chegasse.

0 nosso estimável amigo o Rv.mo 
Abbade de Santo Thyrso, Joaquim Au
gusto da Fonseca Pedroza, comprou pa- 

No Seminário de Coimbra tem havido ra a egreja da sua freguezia uma Cus- 
aos domingos e dias santificados missajlodia de prata, que, averiguado o caso, 
cantada e homilias pelos alumnos dojhavia pertencido ao mesmo mosteiro de 
curso theologico. jSanto Thyrso no tempo dos frades. Vol-

Tem-se feito ouvir os distinctos esco-ítou a sua casa aquella preciosidade, 
lares Snrs. Domingos da Encarnaçãolmas á custa de dinheiro, podendo di- 
Coelho e José da Costa Ventura. !zer-se que foi comprada duas vezes.

1 o _ i____  _ t   _ _ • _ a. r r\_________ - _

dos mais bem conceituados estabeleci- imado morreu, ou cousa semilbante. 
Roubou-se tanto!

sar o carnaval a Nice fugiram todos I ^u*l° nos compraz dar esta noticia Estava fóra ha mais de 50 annos e o 
Os comboios não podiam receber todos 'porque é prova de que o Seminário dOpparecer agora á venda prova que o 
os que se apresentavam na estacão com Coimbra ti(nbra Por se collocar a parjaims» dos frades que a havia empai- 
bilhetes. — --------

Oito comboios suppiementares parti- mentos d’esla ordem.
ram em direcção a Paris, conduzindo
seis mil viajantes.

Tres mil foram para a Italia.» iiw>> ___ _____ ___
Os últimos telegrammas davam mais Carvalho, o ralhador eterno, e por- 

de 2:000 pessoas mortas nos terremo-:qlie (feiie nos lembramos, sempre lhe 
tos, e mais não se sabia ainda do tudo.<fazemos presente d’esla noticia, pedin-

Se não fossemos incommodar os ««-j^o-lhe desculpa das cólicas que lhe ha 
bios diríamos que isto foi um castigo; causar:

E fallando de Coimbra e de padres, 
logo nos vem á ideia Joaquim Martins

Eoram ha dias executados em Sevi- 
Iha quatro reus que haviam sido con- 
demnados â morte, e isto pelo facto de 
aggredirem a guarda civil (o que é me
nos que matar um bispo). As famílias 
dos desgraçados imploraram do Snr. 
Cardeal Gonzalez a graça de solicitar da 
rainha o indulto, o que o sabio prelado 
fez telcgraphando para .Madrid, rece
bendo em resposta que o Governo não 
podia aconselhar o indulto.

Mulheres e filhos foram despedir-se 
de seus maridos e paes, entre lagrimas, 
e o carrasco cumpriu a sentença.

O que admira Ó que nem o coração 
allamente amavel da formosa viuva de 
Aflbnso XII se não abrisse como se 
abriu para lançar a torrentes a regia 
graça do perdão, como fez a Villacampa 
e companheiros, nem os médicos achas
sem que os pobres homens estavam 
doidos quando atacaram a guarda civil, 
como acharam o infame Galiote assas
sino do virtuoso Bispo de Madrid!

E' que os quatro infelizes tinham a 
felicidade de não ser dos da geringon
ça, dos v, porque se o fossem o 
coração generoso da nueslra hermosa 
reina, havia forçosamente innundar tudo 
de gracias.

Em compensação Galliote continua a 
ser examinado pelos.........sábios.

T ~ «...----.Ow,(
mas ou fosse ou deixasse de ser os 
resultados dos brinquedos e das despe- 
zas desregradas foram funeslissimos. 
Por isso repetimos, vamos antes para o 
templo.

0 príncipe Carlos de Hohenloe-Lam- 
genbourg, de 20 annos, e o conde Pau
lo Huyn, das primeiras cazas da Áustria, 
entraram ha poucos dias na companhia 
de Jesus.

E porque aconteceu isto? porque es
tas vergonteas de cazas ião nobres, tão 
respeitáveis, se foram mesclar com a 
seita negra? Por uma cousa bem simples! 
Por que os paes dos príncipes não se 
lembraram cm tempo competente de as- 
signar o Conimbricense, e de o dar a 
ler a seus filhos. Estava n’islo o reme- 
dio; agora, snr. Joaquim Martins 
Carvalho, é dar-lhe as boas idas!

de

Tambera a Rússia vae saboreando os 
fruclos da revolução, d*essa revolução 
que ella, envolta no seu amplo lençol de 
neve e coberta com as custosas pelles 
do Norte, tem visto estender-se e me
drar, e para a qual teria, de certo, um 
riso de indifierença, nada se receiando 
d’ella, porque broquelada com as gran
des massas de seus exercitos. Mas a 
imponência de seus esquadrões, e a so
berba artilheria, e todos os seus esta- 
do-maíores nada valem, de nada ser-

Os nossos leitores devem lembrar-se 
de lhe havermos dado a noticia de que 
um correspondente de Arouca para um 
jornal do Porto, exaltava a caridade do 
governo por que mandou dar a cada 
uma das religiosas que ainda vivem no 
convento d’Arouca, velhas e sem meios 
de viver, 120 reis diários a cada uma. 
Dar 120 reis por caridade, às habita
doras d’uma caza riquíssima, erã já o 
cumulo da desvergonha; mas ha ainda 
mais, que prova a caridade d'um go
verno, que tem por presidente um pa
tusco que mereceu missas em acção 
de graças por não ler sido levado d’es- 
ta para peor vida. Escutemos o que o 
mesmo correspondente diz para o mes
mo jornal:

«Disse n'outra correspondência que o 
governo ordenara fossem dados a cada 
uma das pobres velhas, que ainda resi
dem no exlinclo convento d’esta villa 
120 reis diários; e com efiéito se tem vem, porque essa revolução que pro- 
procurado as respeclivas folhas, porem «n.
são passados mais de tres mezes, sem 
que tenha vindo ordem de pagamento, 
e assim estão as pobres desditosas pas
sando as maiores privações.» (Isto vem 
no Primeiro de Janeiro, que pertence 
ao progresso que nos rege).

Nem os tristes 120 reis!! Se fosse 
para premiar os serviços importantes 
feitos OO pais por algum comediante, para pruviauiaruiu uuia uvva cpuva uu 
havia uma posta gorda para lhe dar; Rússia. Fazem-se prisões, abrem-se apcr-l

vocara o riso da grande potência, en
trou-lhe no exercito, penetrou na guar
da imperial, apoderou-se dos grandes 
chefes militares, e até os gran-duques 
estão íiloxerados pela peste damninha 
que ha um século adoenta a Europa.

Agora é uma conspiração descoberta 
dizem que com o fim de se apoderarem 
do Czar e de toda a imperial familia, 
para proclamarem uma nova época na

A Sociedade Martins Sarmento, d’esla 
cidade, annunciou que fornecia os livros 
necessários aos pequenos escolares que 
não tivessem meios de os comprar. Sa
bemos que já tem distribuído um bom 
numero d*elles, com o que faz ura bom 
serviço e uma obra de caridade, pois 
que muitos paes deixariam de mandar 
os filhos á escola por falta de meios 
para comprar os livros, ordinariamente 
caros.

Louvamos a direcção da Sociedade 
por isso.

J. dc Freitas.


